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RESUMO 

 

Com o passar dos anos, é nítido o crescente aumento do número de empreendedores que 

estão adentrando em todos os segmentos. Esse crescimento se dá pela criação de 

pequenas, médias e grandes empresas. Esse crescimento é perceptível não só no Brasil, 

como no mundo inteiro. O Brasil é considerado um dos países mais criativos do mundo e 

onde mais se desenvolvem empreendedores. É uma característica marcante do 

empreendedorismo, as constantes inovações, a fim do desenvolvimento nos campos 

tecnológicos, sociais e econômicos. É comum as empresas não terem um controle de seus 

custos e receitas, e com isso sofrem com o déficit que essa desordem causa no ambiente 

comercial, que muitas vezes resulta-se no declínio e quem sabe até o fechamento dessas 

empresas. Partindo desse contexto, o trabalho busca caracterizar os perfis dos 

empreendedores das cidades do Rio Grande do Norte. O trabalho foi aprofundado mais 

precisamente na cidade de Mossoró-RN, onde realizou-se uma coleta de dados, por meio 

de uma pesquisa de campo, e foram examinados alguns pontos importantes de cada 

empreendedor como a escolaridade, faixa etária, o tipo de negócio, o uso da tecnologia, 

a forma de divulgar a empresa e o planejamento futuro para melhorar ou o 

desenvolvimento de novas atividades de empreendimento. Com isso, pôde-se descrever 

a economia do município, em relação ao cenário estadual. 

 

Palavras-chave: Empreendedorismo, Perfil empreendedor, Gênero dos empreendedores, 

Uso de tecnologia no empreendedorismo, Escolaridade dos empreendedores. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

É comum as empresas não terem um controle de seus custos e receitas, e com isso 

sofrem com o déficit que essa desordem causa no ambiente comercial, que muitas vezes 

resulta-se no declínio e quem sabe até o fechamento dessas empresas. O impacto é sentido 

na economia nacional, principalmente pelos funcionários, que podem ficar 

desempregados por conta desta situação. 

Para conseguir se destacar no mercado, é necessário que seja apresentado um 

perfil de empreendedor que aponte um diferencial a fim de promover a mudança e o 

desenvolvimento econômico. O empreendedorismo pode ser considerado um fenômeno 

global, dada a sua força crescente em todo o mundo. Segundo Custódio (2011), o 

empreendedorismo é essencial para o sucesso empresarial. Com isso, é criado dentro da 

organização um centro espontaneamente criativo, gerando soluções rápidas, constantes e 

funcionais. O empreendedor além de criar a empresa, deve se preocupar com as inovações 

constantemente, avaliando a estabilidade do empresário à criatividade e inovação do 

empreendedor. 

O Brasil é citado como um dos países mais criativos do mundo e onde mais se 

desenvolvem empreendedores. O empreendedorismo consolidou-se no Brasil na década 

de 90, quando organizações como o SEBRAE e SOFTEX foram fundadas. Segundo o 

SEBRAE (2019), um empreendedor pode ser definido como uma pessoa que possui o 

espírito inovador e pesquisador, que está constantemente em busca de avanços, novos 

caminhos, novos negócios, oportunidades e inovação, sempre com o intuito de atender as 

demandas do seu mercado e a satisfação dos seus clientes. Com isso, a busca pelo sucesso 

é a principal meta almejada e com isso descobrir e adotar um diferencial que conquiste o 

seu mercado. 

A palavra empreendedor se originou na França, e a mesma quer dizer aquele que 

está entre ou intermediário. As explicações preliminares foram mencionadas em relação 

à Marco Polo, que implementou os caminhos para o Oriente. Ele realizava as vendas de 

suas mercadorias, e era também o responsável pela assinatura dos contratos com os 

comerciantes, sendo um negociador. Por ser o negociador, ele negociava muitos ativos e 

com isso corria riscos nas negociações, e quando a transação era bem sucedida, os valores 

ganhos na negociação eram repartidos em fatias de 75% para os capitalistas e 25% para 
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Marco Polo. A palavra foi usada ao longo dos anos para deliberar algumas atividades que 

envolviam valores ativos. (HISRICH e PETERS, 2004). 

A instabilidade que grande parte das empresas brasileiras passam, se deve à falta 

de planejamento e controle sobre os aspectos que influenciam diretamente no ambiente 

comercial, como informações sobre as receitas, custos, atendimento aos clientes, falta da 

variedade de produtos, estoque suficiente, divulgação da marca, desenvolvimento de 

novas ideias, dentre outros. Isso faz com que a implementação de uma política dentro da 

empresa, seja dificultada por conta da ausência dessas informações. 

O principal ponto desse projeto, é buscar algumas alternativas para minimizar 

esses problemas encontrados nas empresas, sendo realizado por meio de uma pesquisa, 

em forma de um questionário, voltada para a área de empreendedorismo no território 

potiguar, no Centro da cidade de Mossoró, e com isso, configurando-se como um projeto 

pedagógico revolucionário. O referido projeto é coordenado pelo prof. Dr. Maristélio da 

Cruz Costa, e tem como título “Mapeamento dos empreendimentos e perfil dos 

empreendedores dos municípios do Rio Grande do Norte’’. 

Esse estudo tem o intuito de mostrar as características e os problemas que as 

empresas vivem há alguns anos no Brasil, onde serão conhecidos os tipos de 

empreendimento no centro da cidade de Mossoró, no Estado do Rio Grande do Norte. 

Considerando-se que ainda não existe informação à cerca do perfil dos empreendedores 

do município, o principal ponto a ser abordado é verificar os tipos de empreendimentos e 

analisar os perfis dos empreendedores da referida cidade, para assim fazer com que as 

empresas possam se tornar mais capacitadas na atividade que desempenham. 

O objetivo geral desse trabalho é realizar um levantamento de dados sobre os tipos 

de comércios e os perfis dos empreendedores do Centro da cidade de Mossoró, e com 

isso, conseguir apurar todos os pontos, sejam eles positivos ou negativos, que o ramo 

comercial traz aos empreendedores, avaliando o grau de inovação do comércio e serviços 

através do uso de tecnologias, averiguando o índice de escolaridade dos empreendedores 

e verificando as formas de divulgação da organização. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Breve histórico econômico da cidade de Mossoró 

De acordo com o site Ache tudo e região (2018), os ancestrais que habitavam 

região de Mossoró eram os índios Monxorós, que tinham como características serem 

baixos, rápidos, quietos e prontos para a guerra. Em 1600 aconteceram as primeiras 

invasões, isso porque o forte da região eram as salinas. As retiradas de sal se estenderam 

até meados de 1644, sendo comandada pelos holandeses Gedeon Morris de Jonge e Elbert 

Smiente.  

Segundo o site Ache tudo e região (2018), no século XVIII, D. Fernando Martins 

Mascarenhas, o então governador do estado do Pernambuco, dispôs algumas terras ao 

Convento do Carmo Freire, terras essas que até hoje são pertencentes ao município. A 

partir daí, o território começou a crescer e com isso, em 1760, o sargento-mor Antônio de 

Sousa Machado deu início a atividade de extração de carne salgada para a região Sul do 

país. Ele era o dono de um dos sítios, o qual se denominava Sítio Santa Luzia. Foi ele 

também que construiu a capela em homenagem à santa, onde a partir daí, derivou-se o 

povoado. 

Dentre alguns marcos importantes da cidade, podem ser destacados 4 deles, como 

a abolição dos escravos no ano de 1883, mais precisamente 5 anos antes da aprovação da 

Lei Áurea; o motim das mulheres realizado em 1875; o primeiro voto feminino que foi 

exercido por Celina Guimarães; e a resistência do grupo de Lampião, em 1927, o mais 

temido cangaceiro da região Nordeste. (ACHE TUDO E REGIÃO, 2018). 

Conforme o site da Prefeitura Municipal de Mossoró (2017), as principais 

atividades econômicas do município estudado podem ser representadas pela fruticultura 

irrigada, a indústria salineira e a indústria extrativa. A cidade é o maior produtor de sal do 

Brasil, e também o maior produtor de petróleo em terra. Quanto a fruticultura irrigada, a 

cidade se destaca pela produção e exportação do melão. Segundo informações do Índice 

de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM), entre os anos de 2000 e 2010, a taxa 

de atividade da população de 18 anos ou mais cresceu de 60,80% no ano de 2000 para 

64,09% em 2010. Juntamente a isso, a taxa de desocupação teve uma queda de 19,86% 

no ano de 2000 para 10,07% em 2010. A cidade de Mossoró se destaca por possuir um 
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PIB per capita de R$ 19.714,79, segundo dados do IBGE (2016). O IDHM do município 

é de 0,720, de acordo com o censo de 2010 do IBGE.  

 

2.1.1 Delimitação da área de estudo 

A área estudada encontra-se localizada no Centro comercial de Mossoró. A coleta 

dos dados foi realizada em 4 quarteirões do referido bairro, tendo como ponto de 

referência a agência do Banco do Brasil e sendo assim, não sendo feita a pesquisa em 

toda o bairro. Segundo o IBGE (2010), a área estudada está dentro do distrito 5 do referido 

município, possuindo o código 240800305000107. 

FIGURA 1: DELIMITAÇÃO DA ÁREA ONDE OS DADOS FORAM APANHADOS 

 

FONTE: IBGE (2010) 

2.2 Empreendedorismo 

A origem da palavra empreendedor veio da palavra francesa entrepeneur e se deu 

no século XVIII, mais precisamente em 1725, com o economista irlandês Richard 

Cantillon que caracterizava “um indivíduo que assumia riscos”.  
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Segundo Amit (1993) “estes indivíduos ultrapassam seus limites, enfrentando e 

superando as dificuldades, tanto da época quanto pessoais e desenvolveram negócios 

lucrativos e duradouros. Mesmo quando não tiveram êxito em um primeiro momento, não 

desistiram e recomeçaram”.  

Considerando a evolução humana, nossos primitivos já possuíam características 

de empreendedores. Como exemplo disso, antigamente para a sua sobrevivência, os 

primórdios tinham que construir suas próprias ferramentas que pudessem consertar os 

instrumentos de caça aos animais. Com o passar dos anos, o empreendedorismo deu um 

salto com as civilizações antigas, como na construção das pirâmides do Egito. 

Para Hisrich e Peters (2004), o empreendedorismo é um método eficaz de ampliar 

sua riqueza, que é idealizada por pessoas, assumindo riscos em pontos essenciais, como 

em relação ao patrimônio, comprometimento e tempo com a carreira. Ou seja, é a técnica 

de desenvolver novas ideias valorizadas, havendo empenho, esforço e tempo necessários, 

assumindo riscos sociais, psíquicos e financeiros correspondentes e recebendo as 

recompensas consequentes da independência e satisfação econômica, pessoal e 

profissional. 

 

2.3 Empreendedorismo no Brasil 

O empreendedorismo no Brasil se iniciou no século XVII com a vinda dos 

portugueses para o território brasileiro, quando perceberam o grande potencial que existia 

por aqui. A maioria dos empreendimentos eram realizados por portugueses que vinham 

da região de Açores, e que dividiam as terras brasileiras entre eles. Vale ressaltar que a 

maioria desses empreendimentos eram feitos às custas de trabalho escravo.  

Entre um desses empreendedores, está Irineu Evangelista de Sousa, o Barão de 

Mauá. Ele foi o responsável pela criação das caldeiras a vapor, engenhos de açúcar, 

guindastes, prensas, armas, dentre outros empreendimentos importantes à época. O 

empreendedorismo se desenvolveu com o passar dos anos, prova disso são os famosos no 

meio do empreendimento brasileiro. 

De acordo com Medeiros (2018), o Brasil ainda caminha muito devagar para fazer 

com que o empreendedorismo se torne uma cultura nacional. Todos os dias são criadas 

novas empresas no mercado, as quais somadas formam a economia brasileira, porém 
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mesmo com esse crescimento, o mercado está sempre conturbado devido a um grande 

número de pequenas, médias e grandes empresas que por fim acabam nos oferecendo o 

mesmo produto ou serviço sem nenhuma inovação ou diferencial.  

Se existisse um estímulo por parte do governo juntamente com as organizações, 

sejam eles em forma de incentivos fiscais, desenvolvimento de novos cursos, 

fortalecimento de pesquisas científicas e formalização de patentes, estímulo da cultura 

empreendedora em regiões mais remotas, entre outros, isso faria com que a economia 

brasileira melhorasse e consequentemente os empreendedores teriam mais oportunidades 

de mostrar seu potencial. 

 Schumpeter (1988) diz que o empreendedor é aquele que destrói a ordem 

econômica existente pela introdução de novos produtos e serviços, pela criação de novas 

formas de organização ou pela exploração de novos recursos materiais. Outra ideia seria, 

“O empreendedor é aquele que faz as coisas acontecerem, se antecipa aos fatos e tem uma 

visão futura da organização”. Ser empreendedor vai além de querer fazer um negócio dar 

certo, deve-se buscar inovações a fim de querer sempre está à frente da concorrência. 

 

2.4 A importância do empreendedorismo 

Segundo Baggio e Baggio (2014), o empreendedorismo pode ser considerado uma 

peça chave para a economia de um país, ou seja, sem líderes empreendedores em uma 

determinada sociedade, não haverá progresso na economia. 

O empreendedor deve sempre tentar se arriscar, de forma a adquirir 

conhecimentos para atingir suas metas. Esses conhecimentos só serão conquistados a 

partir do momento em que os erros iniciais acontecem, daí um bom empreendedor tira a 

lição e faz correto da próxima vez. 

Drucker (1998) diz que os empreendedores não ocasionam mudanças em um 

âmbito econômico, mas as chances criadas por essas tentativas de mudança devem ser 

averiguadas, como por exemplo, implantação ou inovação de alguma tecnologia, no que 

os clientes mais preferem em um determinado produto ou serviço, etc. O empreendedor 

se destaca por esse espírito de mudança, e essas mudanças são acarretadas de novas 

oportunidades no mercado. 
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De acordo com Filion (2000), uma pessoa empreendedora é aquela que almeja 

atingir algum objetivo na vida. Com isso, ela coloca toda a sua disposição e empenho em 

um projeto ambicioso de aperfeiçoamento de alguma organização, podendo ela existir ou 

ainda está no processo de criação. O objetivo primordial está em fazer o seu negócio 

propagar e cada empreendedor conseguir experiências positivas para crescer juntamente 

com a empresa. Para isso, devem atentar-se às alterações realizadas, pois nem sempre 

uma mudança pode gerar bons resultados, e isto pode acarretar implicações que atingem 

tanto a vida profissional, como a pessoal. 

 

2.5 Tipos de empreendimentos 

 

2.5.1 Microempreendedor Individual (MEI) 

O SEBRAE (2019) diz que o MEI foi elaborado a fim de organizar a situação dos 

empreendedores informais. Para se enquadrar nesse tipo de empreendimento, é necessário 

seguir algumas regulamentações impostas, como o faturamento da organização ser de no 

máximo R$ 81.000,00 anualmente, ou R$ 6.750,00 por mês; o empresário não ser sócio 

ou proprietário de outra empresa; e ter no máximo um colaborador assalariado, que receba 

o salário mínimo ou o piso da categoria em que ele está contido.  

O microempreendedor terá como custo, o pagamento do Simples Nacional que 

pode variar de acordo com o ramo do empreendimento, sendo os valores os seguintes: 

 R$ 49,90 ou 50,90 – para comércio ou indústria; 

 R$ 54,90 – para prestação de serviços; e 

 R$ 55,90 – para comércio e serviços conjuntamente. 

 

2.5.2 Microempresa 

Segundo o SEBRAE (2018), a microempresa assim como o MEI, possui algumas 

restrições impostas pelo governo. O faturamento anual desse tipo de empreendimento não 

pode superar os R$ 360.000,00, ou R$ 30.000,00 por mês.  

Em relação à quantidade de funcionários, o máximo é de 9 colaboradores para os 

ramos de comércio e serviços, e 19 para as indústrias. Quanto ao Simples Nacional, essa 
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categoria inclui o recolhimento de 8 impostos em uma única guia, que são eles IRPJ, 

CSLL, PIS/PASEP, COFINS, IPI, CPP, ICMS e ISS. 

2.5.3 Empresa de Pequeno Porte (EPP) 

Esse tipo de empresa restringe o faturamento anual de no mínimo R$ 360.000,00 

e no máximo R$ 3.600.000,00. No que se refere ao Simples Nacional, os impostos pagos 

nesse tipo de empreendimento são os mesmos pagos pelas microempresas. (SEBRAE, 

2018). 

A quantidade de funcionários também varia de acordo com o ramo do negócio do 

empreendimento, sendo de no mínimo 10 e no máximo 49 para comércio e serviços, e de 

no mínimo 20 e no máximo 99 para as indústrias. 

 

2.5.4 Empresa de Médio Porte 

O SEBRAE (2014), diz que para esse tipo de empreendimento, o faturamento deve 

ser de no mínimo R$ 3.600.000,00 e no máximo de R$ 12.000.000,00 por ano. A 

quantidade de funcionários é de no mínimo 50 e no máximo 99, para comércio e serviços, 

e de no mínimo 100 e no máximo 499 empregados para indústrias. 

 

2.5.5 Empresa de Grande Porte 

Para essas empresas, o faturamento deverá ser superior à R$ 12.000.000,00 

anualmente. O número de funcionários deve ser de no mínimo 100 para comércio e 

serviços e para as indústrias o mínimo deve ser de 500 colaboradores. 

 

2.6 Tipos de empreendedores 

 

2.6.1 O Empreendedor nato (Mitológico) 

Dornelas (2007) diz que estes são os empreendedores de grande sucesso, que 

ergueram grandes negócios e impérios na vida profissional. Eles conseguem esse 

conhecimento por meio da realização de grandes negociações, onde se movimenta um 
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ativo muito grande. Comumente, estes empreendedores entraram no ramo de negócios 

muitos jovens.  

No Ocidente, grande parte dos empreendedores atuais são sucessores de seus pais 

ou avós, buscando sempre a inovação e sendo fiéis aos seus compromissos e planos de 

carreira. A partir dos valores repassados pelos antigos líderes familiares, estes 

empreendedores seguem à risca o cumprimento e fortalecem a progressão desses valores. 

Como exemplos desse tipo de empreendedor, pode-se citar Bill Gates, Sílvio Santos, 

Irineu Evangelista de Souza (Barão de Mauá), etc. 

 

2.6.2 O Empreendedor que aprende (Inesperado) 

Esse tipo é o que busca independência em sua carreira profissional, ou seja, ele 

encontrou uma chance de investir no próprio negócio. Geralmente, estas pessoas nunca 

haviam pensado em serem empreendedoras, mas a oportunidade surgiu e elas abraçaram. 

A chance surge a partir do momento em que o mesmo é convocado por outra pessoa para 

fazer parte de algum projeto, ou quando o próprio percebe uma oportunidade no mercado 

(DORNELAS, 2007).  

Com isso, deve-se existir uma etapa de adaptação à nova realidade profissional, já 

que não era de costume se arriscar tanto. A principal incógnita desse tipo de empreendedor 

é essa nova adequação, pois algumas pessoas sentem receio em mudanças, principalmente 

na vida profissional. 

 

2.6.3 O Empreendedor Serial (Cria novos negócios) 

De acordo com Dornelas (2007), esse é o tipo que dedica toda sua vida ao 

empreendimento. Planeja sempre empreender para atingir o mais alto patamar de sucesso. 

Diferentemente dos demais, está constantemente atrás de novos desafios e aventura, e tem 

como um fundamento está totalmente atenta ao que acontece em sua volta.  

Também pode ser considerado um ser bastante interativo, querendo opinar, 

conversar e debater sobre os assuntos de interesse. Possui um instinto muito forte de 

liderança, sendo capaz de montar equipes de sucesso. Sua principal aptidão é encontrar 

novas oportunidades e querer aplica-las.  
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2.6.4 O Empreendedor Corporativo 

Ganhou bastante importância nas últimas décadas, devido às imposições 

realizadas pelas organizações, no que se refere à modernizações, sofisticações e criação 

de novos negócios. Possuem grandes capacidades e conhecimentos sobre 

empreendimento.  

Gostam de enfrentar os riscos impostos, mas pesa contra estes empreendedores a 

falta de soberania nas tomadas de decisões. Possuem como características fortes, o grau 

de persuasão e comunicação nos rumos das negociações, o reconhecimento dado aos 

membros da sua equipe, e a auto divulgação e pretensão de objetivos destemidos 

(DORNELAS, 2007). 

 

2.6.5 O Empreendedor Social 

Segundo Dornelas (2007), esse empreendedor é o mais humanista desta classe, se 

interessando por questões mais sociais. Tem vontade de oferecer chances para quem não 

possui fácil acessibilidade à esse tipo de oportunidade. A diferença marcante desse tipo 

de empreendedor em comparação com os demais, é que ele busca atingir metas que 

tragam benefícios para terceiros, e não para si.  

A maioria desses empreendedores se encontram em países que estão se 

desenvolvendo (o Brasil, pode ser citado como exemplo), pois eles muitas vezes 

substituem ações que deviam ser tomadas pelos poderes públicos. A característica 

marcante desse empreendedor é que seus objetivos não estão relacionados ao ganho de 

dinheiro ou poder, e sim à evolução da sociedade como um todo. 

 

2.7 Gênero dos empreendedores 

Conforme Stearns (2007) o gênero é uma maneira de sublinhar a índole de cada 

ser, diferenciando-os por suas características sexuais. Nesse contexto, há uma 

colaboração importante para o estudo das associações da sociedade e as respectivas 

variações sofridas ao passar dos anos. 

Aprofundando o estudo de gêneros no mercado de empreendimento, os homens 

dominaram, mas nos últimos anos, as mulheres passaram a crescer neste quesito. Gomes 



25 

 

 

 

(2004), diz que o aumento da participação das mulheres na economia brasileira, se deu 

pelas mudanças sofridas na sociedade, ou seja, a partir do momento que as mulheres 

passaram a ter mais regalias para se equipararem aos homens. 

Segundo o Global Entrepreneurship Monitor (GEM, 2016), atualmente há um 

equilíbrio entre os gêneros que estão iniciando suas atividades no setor empreendedor. De 

acordo com um relatório realizado em 2016, há uma pequena vantagem do gênero 

feminino em relação ao masculino, conforme o gráfico abaixo mostra: 

GRÁFICO 1: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE EMPREENDEDORES INICIAIS 

 

FONTE: GEM (2016) 

Quando compara-se os gêneros em empreendimentos já estabelecidos, não é 

possível encontrar uma igualdade como no caso anterior. Os homens dominam neste 

quesito com uma relevante diferença, que já chegou a ser bem maior por conta da pouca 

participação feminina no mercado nacional, como será visto no gráfico a seguir: 

GRÁFICO 2: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DE EMPREENDEDORES ESTABELECIDOS 

 

FONTE: GEM (2016)  
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3 METODOLOGIA 

 

3.1 Tipologia da pesquisa 

Para a realização deste trabalho, foram utilizadas informações que foram 

disponibilizadas por empreendedores (podendo ser proprietário/gerente ou até mesmo um 

funcionário de cada empresa) do centro comercial da cidade de Mossoró, no estado Rio 

Grande do Norte.  

O objetivo da pesquisa é descritivo, com a finalidade de apresentar os perfis dos 

empreendedores e verificar os empreendimentos do local citado. Foram aplicados 

questionários de modo a fazer uma coleta de dados. Para Barros e Lehfeld (2007), na 

pesquisa descritiva realiza-se o estudo, a análise, o registro e a interpretação dos fatos do 

mundo real sem a intervenção do pesquisador. 

A abordagem do trabalho pode ser classificada como sendo de natureza 

quantitativa, pois a pesquisa utilizará técnicas estatísticas para reunir e analisar os dados 

da pesquisa, que são baseados em números e podem ser apresentados com o uso de 

recursos como gráficos e tabelas. Para Prodanov e Freitas (2013), a pesquisa quantitativa 

deve considerar que tudo pode ser quantificável, ou seja, traduzir em números, opiniões 

e informações para classificá-las e analisá-las. Requer o uso de recursos e de técnicas 

estatísticas como percentagem, média, moda, mediana, desvio-padrão, coeficiente de 

correlação, análise de regressão etc.  

 

3.2 Coleta de dados 

A pesquisa foi realizada no Centro comercial da cidade de Mossoró, no estado do 

Rio Grande do Norte, onde possui um aglomerado de estabelecimentos comerciais. O 

estudo tem como fim, caracterizar os empreendedores e seus respectivos 

empreendimentos. Foram entrevistados 45 empreendimentos do Centro de Mossoró, 

sendo estes respondentes que estavam presentes no local e que se prontificaram a 

responder as perguntas. 

A coleta dos dados foi realizada entre os meses de janeiro e fevereiro do ano de 

2019. As visitas se deram na forma presencial, onde os empreendedores tomavam 

conhecimento do que aquele questionário se tratava. A principal dificuldade encontrada 
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durante a realização deste trabalho, foi justamente o fornecimento das informações por 

parte dos empreendedores, que muitas vezes não queriam responder a algumas questões, 

ou até mesmo duvidavam da veracidade de que aquele questionário fosse advindo de um 

trabalho acadêmico. 

Como instrumento de coleta de dados, foi aplicado um questionário, que está 

contido no Anexo A, contendo 23 questões, sendo elas objetivas e subjetivas. De acordo 

com Marconi e Lakatos (1999), um questionário é um dispositivo de coleta de dados 

sendo composto por perguntas, que são respondidas por escrito. O questionário foi 

aplicado através da realização de visitas à empreendimentos localizados no Centro 

comercial da cidade de Mossoró/RN. 

Esse projeto de empreendedorismo busca analisar os perfis dos empreendedores 

do estado do Rio Grande do Norte, tomando como base um projeto elaborado por um 

conjunto de professores da Universidade Federal Rural do Semi-Árido, tendo como 

presidente o professor e Dr. Maristélio da Cruz Costa. 

 

3.3 Análise dos dados 

Com a aplicação do questionário, foi possível caracterizar cada tipo de 

empreendedor e do seu empreendimento, a partir de alguns dados como a faixa etária do 

empreendedor, escolaridade, sexo, número de funcionários do empreendimento, tempo 

de atuação, ramo do negócio, o uso da tecnologia, entre outras informações. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

4.1 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN por 

gênero 

Com base nos dados dos empreendimentos estudados, pôde-se observar que o 

gênero dos empreendedores é bem aproximado, evidenciando o cenário nacional atual, 

onde as mulheres estão em ascensão no ramo do empreendedorismo. Mas ainda assim, o 

sexo masculino possui uma pequena vantagem sobre o sexo feminino, sendo de 53,33% 

e 46,67%, respectivamente, com base nos dados a seguir: 

TABELA 1: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM O GÊNERO  

Sexo Frequência Percentual (%) 
Masculino 24 53,33 
Feminino 21 46,67 
TOTAL 45 100 

] 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 3: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM O 

GÊNERO  

  

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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4.2 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN por faixa 

etária 

A cidade em estudo apresenta uma faixa etária com maior parte dos 

empreendedores abordados, tendo idade entre 31 e 40 anos, com um percentual de 

33,33%, seguido de empreendedores que possuem a idade entre 41 e 50 anos, com 

24,44%, o que significa que em sua maioria, são pessoas que já possuem uma experiência 

profissional e buscaram alguma forma de independência financeira e profissional. Foi 

possível perceber que a região abordada não conta com muitos empreendedores jovens, 

o que pode significar uma falta de inovação nos empreendimentos. Os dados estão 

dispostos a seguir: 

TABELA 2: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A FAIXA 

ETÁRIA 

Idade (anos) Frequência Percentual (%) 
Até 20 0 0 
21 a 30 6 13,33 
31 a 40 15 33,33 
41 a 50 11 24,44 
51 a 60 8 17,78 

Acima de 61 5 11,11 
TOTAL 45 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 4: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A 

FAIXA ETÁRIA 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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4.3 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN por 

escolaridade 

Na região predomina-se empreendedores com escolaridade de ensino médio 

completo, com um percentual de 44,44%. São na maioria deles, pessoas que terminaram 

que concluíram a vida escolar e foram direto para o mercado. No estudo, não foi 

encontrado empreendedor sem nenhuma instrução, o que serve de embasamento que para 

empreender, é preciso ter o mínimo de conhecimento possível sobre o tema. Também 

constatou-se que nenhum destes empreendedores tinham um ensino mais elevado, ou 

seja, formações acadêmicas como especialização, mestrado ou doutorado. Os dados 

obtidos serão mostrados a seguir: 

TABELA 3: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ PELO NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

Escolaridade Frequência Percentual (%) 
Sem instrução 0 0 
Alfabetizado 2 4,44 

Fundamental incompleto 4 8,89 
Fundamental completo 5 11,11 

Ensino Médio incompleto 3 6,67 
Ensino Médio completo 20 44,44 

Ensino Superior incompleto 6 13,33 
Ensino Superior completo 5 11,11 
Superior + Especialização 0 0 

Mestrado 0 0 
Doutorado 0 0 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 5: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ PELO NÍVEL DE 

ESCOLARIDADE 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

4.4 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN por 

tempo de atuação 

Embasado pelo estudo realizado, é possível apontar que as organizações possuem 

um período de atuação mediano, ou seja, a maioria está atuando naquele ramo há algum 

tempo. Empresas com tempo de atuação entre 6 e 10 anos se sobressaíram, 

correspondendo a 26,67% de todas as organizações entrevistadas. Empresas com menos 

de 1 ano, que são as novas entrantes no mercado, equivalem somente a 6,67% das 

organizações estudadas. Há ainda as empresas com mais de 20 anos de atuação, que 

representam 15,56%. Os dados estão disponibilizados a seguir: 

TABELA 4: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ POR TEMPO DE ATUAÇÃO 

Período de atuação (anos) Frequência Percentual (%) 
0 a 1 3 6,67 
1 a 5 11 24,44 
6 a 10 12 26,67 
11 a 15 7 15,56 
16 a 20 5 11,11 

Mais de 20 7 15,56 
TOTAL 45 100 

 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 6: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ POR TEMPO DE 

ATUAÇÃO 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.5 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN por 

ramo de negócio 

No Centro comercial de Mossoró, o ramo predominante é o comércio, com 

73,33%. As organizações que prestam serviços representam 22,22% e as indústrias apenas 

4,44%. Por ser um centro comercial, a predominância do comércio é comum, já que as 

empresas buscam a melhor localização para poderem expor seus produtos, conforme as 

seguintes informações: 

TABELA 5: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ POR RAMO DE NEGÓCIO 

RAMO Frequência Percentual (%) 
Indústria 2 44,44 
Comércio 33 73,33 
Serviços 10 22,22 
TOTAL 45 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 7: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ POR RAMO DE 

NEGÓCIO  

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.6 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN por 

posse de registro 

Na área estudada, foi possível observar que as organizações em sua grande maioria 

são registradas junto à órgãos governamentais, como Receita Federal, JUCERN ou 

FIERN, representando 82,22%. O registro serve para garantir a publicidade, autenticidade 

e segurança dos atos jurídicos. Serve também para a atualização do cadastramento, 

proteção do nome empresarial e avaliação formal da possibilidade de deferimento dos 

documentos levados a arquivamento. Seguem os dados a seguir: 

 

TABELA 6: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A POSSE DE 

REGISTRO 

Resposta Frequência Percentual (%) 
Sim 37 82,22 
Não 8 17,78 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 8: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A POSSE DE REGISTRO 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.7 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN por 

realização de empréstimo público 

Poucos empreendedores conhecem a importância do empréstimo público para as 

organizações, muitas vezes se assustando com os altos juros cobrados pelo governo. Mas 

é aí que um empreendedor pode se diferenciar dos demais, não tendo medo de se arriscar, 

e também contando com uma ajuda para o desenvolvimento do seu negócio. Na região 

estudada, muitos empreendedores ainda sentem receio de realizar empréstimos públicos, 

tanto que 68,89% não realizaram empréstimos.  

TABELA 7: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A 

REALIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMO PÚBLICO 

Resposta Frequência Percentual (%) 
Sim 14 31,11 
Não 31 68,89 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 9: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A REALIZAÇÃO DE EMPRÉSTIMO PÚBLICO 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.8 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN pela 

quantidade de funcionários 

A quantidade de funcionários de uma organização pode variar de acordo com o 

ramo do negócio. Como no estudo existem mais comércios, a quantidade de funcionários 

da maioria dos empreendimentos foi do intervalo entre 1 e 9 funcionários, com 62,22%. 

As que possuem entre 10 e 19 colaboradores, obteve 20% do total estudado, pois como 

há grandes empreendimentos nesta área, é necessário um número maior de funcionários. 

Com 15,56%, as empresas que não possuem nenhum funcionário vem logo em seguida. 

TABELA 8: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A 

QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS 

Quantidade Frequência Percentual (%) 
Não possui 7 15,56 

1 a 9 28 62,22 
10 a 19 9 20,00 
20 a 50 1 2,22 
51 a 100 0 0 

Acima de 100 0 0 
TOTAL 45 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 10: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.9 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN pelo 

porte da empresa 

A classificação do porte das empresas é definida de acordo com a classificação 

disponibilizada pelo SEBRAE, onde leva-se em conta alguns fatores como faturamento, 

número de funcionários, entre outros. Nos empreendimentos estudados, pode-se constatar 

que em sua maioria, eles são classificados como sendo Microempresas (MEI), totalizando 

64,44%. As Pequenas Empresas (EPP) representam 20% e as Individuais 15,56% dos 

empreendimentos. 

TABELA 9: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A PORTE DA 

EMPRESA 

Porte Frequência Percentual (%) 
Individual 7 15,56 

Microempresa 29 64,44 
Pequena 9 20 
Média 0 0 
Grande 0 0 
TOTAL 45 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 11: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A PORTE DA EMPRESA 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.10 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN que 

fazem o uso de tecnologia 

O empreendedorismo e a tecnologia andam lado a lado atualmente. É quase 

impossível imaginar um empreendimento que não faça uso de alguma tecnologia, como 

a internet, computação em nuvem, automação, entre outras ferramentas. É um diferencial 

para o empreendedor que busca ser inovador e criativo, pois com essas ferramentas, ele 

aguça o seu conhecimento. Na área estudada, foi possível perceber que grande parte dos 

empreendedores utilizam a tecnologia, mas ainda há muitos empreendimentos que não 

conhecem a tamanha importância da tecnologia, e com isso não a utilizam. Os dados 

podem ser observados a diante: 

TABELA 10: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM O USO DE 

TECNOLOGIA 

Resposta Frequência Percentual (%) 
Sim 32 71,11 
Não 13 28,89 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 12: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

O USO DE TECNOLOGIA 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.11 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com a finalidade do uso de tecnologia 

A tecnologia pode ser utilizada de várias formas para empreender. Quando bem 

utilizada, ela traz grandes benefícios para as empresas. Essa utilização é para fins da 

empresa, mas há quem utilize apenas para fins pessoais. Há também o caso em que fazem 

o uso da tecnologia nas duas funções. No estudo realizado, 43,75% das empresas que 

utilizam tecnologia, usam a mesma para fins da empresa, 25% utilizam para fins pessoais 

e 31,25% para ambos os casos. 

 

TABELA 11: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A 

FINALIDADE DO USO DE TECNOLOGIA 

Finalidade Frequência Percentual (%) 
Fins da empresa 14 43,75 

Fins pessoais 8 25 
Fins da empresa e pessoais 10 31,25 

TOTAL 32 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 13: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A FINALIDADE DO USO DE TECNOLOGIA 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.12 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com o aplicativo utilizado 

Com o uso da tecnologia, muitas empresas podem escolher a forma de como vão 

utilizá-la. Tendo em vista que existem várias formas de utilização, procurou-se definir os 

aplicativos que mais são usadas atualmente. A utilização de aplicativos bem feita, pode 

fazer com que a organização se sobressaia em relação às demais, já que o aplicativo 

auxilia o seu usuário nas mais diversas funcionalidades. 

Como resultado, pôde-se ter que 40,63% dos empreendimentos utilizam softwares 

disponibilizados pela própria empresa, ou seja, os que são desenvolvidos apenas para o 

uso de uma empresa específica, enquanto que as planilhas eletrônicas são usadas por 

28,13% organizações. Existem outros tipos de aplicativos, como editor de textos. Segue 

os dados: 
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TABELA 12: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM OS 

APLICATIVOS UTILIZADOS 

Aplicativo Frequência Percentual (%) 
Planilha eletrônica 9 28,13 

Editor de textos 5 15,63 
Softwares da empresa 13 40,63 

Outros 5 15,63 
TOTAL 32 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 14: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

OS APLICATIVOS UTILIZADOS 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.13 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com a forma de divulgação 

Muitos empreendimentos buscam expor sua forma de trabalho e o que é oferecido 

ao consumidor, por meio da divulgação da empresa, na qual elas buscam chamar a atenção 

do seu público de alguma forma. Existem várias formas de divulgar algo, podendo ser da 

propaganda boca-a-boca, aquela em que um consumidor conhecesse os produtos ou 

serviços oferecidos por uma empresa, por meio da utilização de outros consumidores, ou 

até mesmo sendo a divulgação tradicional, que é feita por meio de jornais, rádios, carros 

de som, etc. 
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Atualmente as organizações estão buscando atingir um setor onde se concentra 

um público grande, e muitas delas estão investindo na divulgação por meio de redes 

sociais. Seja ela qual rede social for, está cada vez mais comum ver anúncios sobre os 

mais variados produtos. Mas também há as empresas que não fazem nenhum tipo de 

divulgação, o que pode dificultar o conhecimento por parte do seu público alvo dos 

produtos ou serviços oferecidos. 

De acordo com os resultados obtidos, determinou-se que uma grande parcela dos 

estabelecimentos estudados utiliza as redes sociais para divulgar seu negócio, mas 

também algumas empresas utilizam um site próprio. Na região estudada, algumas 

empresas ainda preferem fazer uso da divulgação tradicional, como também há algumas 

que preferem não fazer nenhum tipo de divulgação, conforme os seguintes dados 

mostram: 

TABELA 13: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A FORMA DE 

DIVULGAÇÃO 

Forma Frequência Percentual (%) 
Não divulga 5 11,11 
Instagram 7 15,56 

Instagram e Facebook 9 20 
Instagram e WhatsApp 5 11,11 

Site próprio 7 15,56 
Jornais 1 2,22 
Rádio 3 6,67 

Panfletos 5 11,11 
Carro de som 3 6,67 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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GRÁFICO 15: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A FORMA DE DIVULGAÇÃO 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.14 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com o caráter 

Embasado pelo estudo realizado, concluiu-se que a grande maioria dos 

empreendimentos do Centro comercial da cidade de Mossoró, são privados. Isso significa 

que as empresas possuem membros societários físicos ou jurídicos, mas que não 

mantenham relacionamento de natureza alguma com órgãos do governo. As associações 

podem ser definidas como uma forma de legalizar a união de pessoas físicas ou jurídicas 

em torno de seus interesses e são representadas por 6,67% dos empreendimentos.  

As cooperativas são compostas por pessoas com interesses coincidentes associam-

se para prestarem serviços entre si de forma a atingir vantagens maiores para todo o grupo, 

e representam apenas 2,22% dos empreendimentos estudados. O empreendedorismo em 

rede acontece quando diversas pessoas trabalham juntas de modo colaborativo com um 

propósito em comum, criando soluções. No estudo, 11,11% dos empreendimentos foram 

classificados como rede. Os dados serão dispostos a seguir: 
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TABELA 14: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM O CARÁTER 

Caráter Frequência Percentual (%) 
Associação 3 6,67 
Cooperativa 1 2,22 

Rede 5 11,11 
Privado 36 80 
TOTAL 45 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 16: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

O CARÁTER 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.15 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN 

conforme o uso do estabelecimento 

Para se exercer uma atividade em algum ramo de negócio, geralmente os 

empreendedores pretendem ter lojas físicas. Para se alocar fisicamente, é necessário 

buscar um espaço que proporcione ao negócio a possibilidade de realizá-lo. Também 

deve-se levar em conta a localização do empreendimento, onde o cliente possa ter um 

fácil acesso. Para fazer a utilização do espaço físico, pode-se alugar ou comprar um 

espaço. Há também a possibilidade de ser um espaço domiciliar, que é quando a produção 

ou prestação de serviço é feita dentro de casa. 

Como o Centro comercial de Mossoró é muito antigo e algumas empresas 

adentraram no mercado a pouco tempo, muitos estabelecimentos não possuem um ponto 
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físico próprio. Conforme os dados obtidos, foi possível concluir que 64,44%, ou seja, a 

maioria dos estabelecimentos aluga o espaço físico para desempenhar suas atividades. Os 

que possuem espaço próprio são representados por 35,56%. 

TABELA 15: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM O USO DO 

ESTABELECIMENTO 

Resposta Frequência Percentual (%) 
Alugado 29 64,44 
Próprio 16 35,56 

Domiciliar 0 0 
TOTAL 45 100 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 17: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

O USO DO ESTABELECIMENTO 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.16 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN 

conforme a busca por outros tipos de negócio ou melhorias 

A maioria dos empreendedores investem em um negócio para ver qual será o 

desempenho diante do desafio. Muitos deles por não terem a mentalidade de inovar ou de 

encarar novos desafios, ficam estagnados apenas em um negócio. No estudo, foi possível 

observar isto, já que 42,22% não pretendia inovar ou investir em outros negócios. Isso 

pode fazer com que o empreendimento fique aquém em relação à seus concorrentes. 

Enquanto que os 57,78% que investem podem obter vantagens, já que a inovação é uma 
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arma que pode alavancar o negócio, o que pode estimular o empreendedor a atuar em 

novos tipos de negócio. 

TABELA 16: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A BUSCA POR 

OUTROS TIPOS DE NEGÓCIO OU MELHORIAS 

Respostas Frequência Percentual (%) 
Sim 26 57,78 
Não 19 42,22 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 18: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A BUSCA POR OUTROS TIPOS DE NEGÓCIO OU MELHORIAS 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.17 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com a ideia de montar a empresa 

Para investir em algum negócio, é necessário o empreendedor tomar um 

conhecimento prévio sobre o mesmo. Esse conhecimento pode advir de várias maneiras, 

como por exemplo, influência familiar ou herança, ou seja, uma atividade que é repassada 

dos mais velhos para os mais novos. Pode-se também identificar oportunidades no 

mercado de trabalho, ou até mesmo obtendo experiência em algum trabalho anterior. Mas 

o principal motivo que leva as pessoas a empreender é a busca pela independência 

profissional e financeira. A tabela e o gráfico seguintes ilustram isto. 
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TABELA 17: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A IDEIA DE 

MONTAR A EMPRESA 

Forma Frequência Percentual (%) 
Herança ou exemplo dentro da família 5 11,11 

Identificando oportunidades onde trabalhou 7 15,56 
Identificando uma oportunidade no mercado 14 31,11 

Franquia 4 8,89 
Procurando independência profissional 15 33,33 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 19: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A IDEIA DE MONTAR A EMPRESA 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.18 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com a existência de outros tipos de negócio 

Os empreendedores do Centro comercial de Mossoró que possuem mais de um 

tipo de negócio representam 37,78%. O restante, 62,22% representam os que não 

possuem nenhum outro tipo de empreendimento, apenas o estudado. Muitas vezes isso 

acontece pelo desafio que é proposto ao empreendedor, já que requer empenho, 

capacidade e mentalidade inovadora em ambos os negócios. 
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TABELA 18: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A EXISTÊNCIA 

DE OUTROS TIPOS DE NEGÓCIO 

Resposta Frequência Percentual (%) 
Sim 17 37,78 
Não 28 62,22 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 20: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A EXISTÊNCIA DE OUTROS TIPOS DE NEGÓCIO 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.19 Distribuição dos empreendedores do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com a realização de outras atividades para o sustento familiar 

No estudo realizado pode-se concluir que a maioria das famílias dos 

empreendedores, no caso 62,22%, adquirem sua renda a partir de um único 

empreendimento. Os outros 37,78% são representados pelas famílias dos empreendedores 

que realizam mais de uma atividade que contribui para o sustento familiar. 
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TABELA 19: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM A 

REALIZAÇÃO DE OUTRAS ATIVIDADES PARA O SUSTENTO FAMILIAR 

Resposta Frequência Percentual (%) 
Sim 28 62,22 
Não 17 37,78 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

GRÁFICO 21: DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DOS EMPREENDEDORES DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM 

A REALIZAÇÃO DE OUTRAS ATIVIDADES PARA O SUSTENTO FAMILIAR 

 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 

 

4.20 Distribuição dos empreendimentos do centro comercial de Mossoró-RN de 

acordo com o tipo de negócio 

De acordo com os estabelecimentos visitados, pode-se classificar cada um deles 

quanto ao ramo de trabalho, destacando suas características. É notável a variedade de tipo 

de negócio na área estudada. As informações estão dispostas na tabela 20: 
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TABELA 20: CLASSIFICAÇÃO DOS EMPREENDIMENTOS DA CIDADE DE MOSSORÓ DE ACORDO COM O TIPO DE 

NEGÓCIO 

Tipo Frequência Percentual (%) 
Restaurante 3 6,67 

Ótica 4 8,89 
Bar 1 2,22 

Panificadora 2 4,44 
Material de construção 1 2,22 

Loja de tecidos/ retalhos 2 4,44 
Drogaria / Farmácia 4 8,89 
Loja de variedades 4 8,89 

Mercadinho 2 4,44 
Sorveteria 1 2,22 

Salão de beleza 2 4,44 
Loja de confecções 5 11,11 

Lanchonete 3 6,67 
Loja de calçados 3 6,67 

Gráfica 2 4,44 
Móveis eletrodomésticos 1 2,22 

Agropecuária 2 4,44 
Livraria 1 2,22 

Cosméticos 1 2,22 
Clínica Odontológica 1 2,22 

TOTAL 45 100 
 

FONTE: AUTORIA PRÓPRIA (2019) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pode-se observar que assim como o cenário nacional, a região da cidade em estudo 

possui uma paridade no que se refere ao sexo dos empreendedores, fazendo com isso, que 

as mulheres passem a ter uma maior importância no cenário econômico da cidade, mesmo 

com a predominância do gênero masculino. Os empreendedores são adultos que possuem 

em sua grande maioria, idade entre 31 e 40 anos, e 41 e 50 anos, o que leva a crer que 

aquela localidade possui empreendedores que já tem uma experiência notável no mercado 

de trabalho. 

Um percentual considerável dos empreendedores da região possuem o nível de 

escolaridade predominante o ensino médio completo. Foi constatado que as organizações 

daquela região possuem um tempo de atuação entre 1 e 5 anos, e 6 a 10 anos, o que leva 

a crer que há muitos negócios novos e que alguns estão conseguindo se estabelecer no 

seu mercado atuante. 

O ramo de negócio que domina a região estudada, é o comércio, por se tratar de 

um centro urbano comercial. A maioria dos empreendimentos são registrados junto à 

órgãos públicos. Em relação à realização de empréstimos públicos, grande parte dos 

empreendimentos não faz uso desse benefício, o que pode ser considerado como um 

incentivo ao empresário, por parte do governo. 

A maior parte dos empreendimentos conta em média com o número de 

funcionários variando entre 1 e 9. Isso implica que estes empreendimentos podem ser 

classificados como MEI, ou seja, Microempreendedor Individual, segundo a classificação 

do SEBRAE. 

No que se refere ao uso de tecnologia no empreendimento, em geral, grande 

número das empresas estão utilizando a mesma. Das organizações que utilizam a 

tecnologia, o uso se dá principalmente para fins pessoais, ou seja, apenas para interação 

individual fora do âmbito profissional. Quanto ao uso de aplicativos, muitas empresas 

estão desenvolvendo seus próprios softwares a fim de facilitar e melhorar o seus produtos 

ou serviços. 

As organizações estudadas fazem a utilização de divulgação em sua grande 

maioria por meio das redes sociais, como Facebook, WhatsApp e Instagram. Em relação 
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ao caráter das empresas, o maior número é de empresas privadas, mas a maioria dos 

espaços físicos dos estabelecimentos é obtida por meio de aluguéis. Um número 

considerável de empreendedores da região ainda não se sente confortável em investir em 

outros tipos de negócios ou melhorias para o atual negócio. 

Em geral, os empreendedores entraram no negócio que estão atualmente buscando 

independência profissional ou identificando uma oportunidade de mercado. Estes 

empreendedores em sua maior parte possui apenas um negócio. Em relação ao sustento 

familiar, grande fatia das famílias dos mesmos depende da atividade exercida por cada 

empreendedor. 
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ANEXO A: QUESTIONÁRIO APLICADO PARA VERIFICAR OS 

EMPREENDIMENTOS E ANALISAR OS PERFIS DOS EMPREENDEDORES 

DO MUNICÍPIO DE MOSSORÓ – RN 

 

Uma pesquisa da UFERSA, com fins acadêmicos, não se divulgará nomes de empresas 

ou donos das mesmas, os dados são sigilosos.  

Data: ___/___/___ 

 

NOME DA EMPRESA: __________________________________________________ 

NOME DO RESPONDENTE:_____________________________________________ 

E-MAIL:______________________________________________________________ 

SEXO:  

o Masculino  

o Feminino  

FAIXA ETÁRIA (anos):  

o Até 20 

o 21 a 30 

o 31 a 40  

o 41 a 50 

o 51 a 60  

o Mais 61 

ESCOLARIDADE:  

o Sem Instrução 

o Alfabetizado 

o Fundamental Incompleto 

o Fundamental Completo 

o Ensino Médio Incompleto 

o Ensino Médio Completo 

o Ensino Superior Incompleto 

o Ensino Superior Completo 

o Superior + Especialização 

o Mestrado 

o Doutorado 
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QUANDO INICIOU O NEGÓCIO?   

IDADE DA EMPRESA ________ 

Data de fundação ____/____/_____ 

RAMO: 

o Indústria 

o Comércio 

o Serviços  

TIPO DE NEGÓCIO: ___________________________________________________ 

GERÊNCIA/PROPRIETÁRIO: ___________________________________________ 

REGISTRADA junto a RECEITA FEDERAL, JUCERN ou FIERN:  

o Sim (Quais registros?)  

o Não 

 

POSSUI EMPRÉSTIMO PÚBLICO:  

o Sim 

o Não 

 

QUANTIDADE DE FUNCIONÁRIOS: 

o Não possui 

o 1 a 9 

o 10 a 19  

o 20 a 50 

o 51 a 100 

o Acima de 100 

PORTE DA EMPRESA: 

o Individual 

o Microempresa  

o Pequena 

o Média 

o Grande 

USO DE TECNOLOGIA:  

o Sim 

o Não 
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Usa Para Qual Fim:  

o Fins da Empresa  

o Fins pessoais 

o Fins da Empresa e Pessoais 

Que Aplicativo Usa:  

o Planilha Eletrônica 

o Editor de textos 

o Software específico para empresa 

o Outros  

 

COMO DIVULGA A EMPRESA: 

o Não divulga 

o Redes Sociais  

 (Quais? Instagram (  )Facebook (   ), Twitter (   ), Whatsapp (   )) 

o Site próprio 

o Tradicionais 

  (quais?  Jornais (   ), rádio (   ), panfletos (   )  ou carro de som(   )) 

CARATER:  

o Associação 

o Cooperativa 

o Rede 

o Privada  

USO DO ESTABELECIMENTO:  

o Alugada 

o Própria 

o Domiciliar 

VOCÊ PENSA EM DESENVOLVER FUTURAMENTE ALGUM OUTRO 

NEGÓCIO EMPRESARIAL OU PROMOVER MELHORIAS NO QUE ESTÁ EM 

ATIVIDADE?  

o Sim 

o Não 

COMO SURGIU A IDEIA DE MONTAR A EMPRESA? 

o Herança ou exemplo dentro da família 
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o Exemplo de círculos de amizades 

o Fazendo curso de empreendedorismo 

o Identificando oportunidades onde trabalhou 

o Identificando uma oportunidade no mercado 

o Franquia 

o Procurando atividade após a aposentadoria 

o Procurando independência profissional  

o OUTROS 

O EMPREENDEDOR POSSUI OUTROS NEGÓCIOS ALÉM DESTE?  

o Sim 

o Não 

ESTA É SUA ÚNICA ATIVIDADE DE SUSTENTO FAMILIAR? 

o Sim 

o Não 

QUAIS AS PRINCIPAIS DIFICULDADES ENFRENTADAS NA TUA EMPRESA? 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 

 

 


